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Uma definição comum de risco é “Um evento ou condição incerta que se ocorrer, terá um efeito sobre 
pelo menos um objetivo”. Essa definição genérica nos permite aplicar a gestão de riscos para uma 
grande gama de atividades, onde quer que possamos definir objetivos distintos. Isso inclui a gestão de 
riscos pessoal, identificando e gerenciando as incertezas que podem afetar a conquista dos nossos 
objetivos pessoais. 
 
Como em qualquer outra área de aplicação, a gestão de riscos pessoal pode ser aplicada em diferentes 
níveis de detalhe. O segredo está na habilidade em especificar bem os nossos objetivos pessoais. Num 
nível mais alto podemos dizer que o nosso objetivo é ser “feliz, saudável, estar em forma e ser sábio” e 
podemos identificar e gerenciar os riscos pessoais estratégicos que podem afetar estes objetivos 
principais. Isso requer a abordagem de assuntos mais amplos como nossos relacionamentos pessoais, 
dieta e regime de exercícios, ou investimentos e planos de pensões. 
 
Ou podemos identificar objetivos pessoais mais específicos do tipo “Reduzir meu peso em 9 quilos até 
o final de junho” ou “Aprender a falar fluentemente uma língua estrangeira antes das minhas férias de 
verão” ou “Obter uma promoção em doze meses”. Para cada um destes objetivos específicos nós 
podemos então aplicar os processos de gestão de riscos para nos ajudar a alcançá-los. 
 
O processo é exatamente o mesmo como qualquer outra área aplicação de gestão de riscos. Depois de 
definir os objetivos, o próximo passo é identificar os riscos, incluindo ambas: as ameaças que podem 
nos atrapalhar e as oportunidades que podem nos ajudar. Para um objetivo de desenvolvimento de 
carreira, por exemplo, os riscos negativos poderiam incluir o seguinte: eu poderia ser designado a uma 
nova função que absorva todo o meu tempo e energia; eu poderia investir em uma formação que não 
forneça as técnicas ou conhecimentos necessários; eu poderia ter expectativas irrealistas e desistir. No 
lado positivo, uma nova oportunidade pode surgir no trabalho ou em outro lugar; eu seria capaz de 
utilizar habilidades completamente diferentes para mudar de área; eu poderia encontrar alguém que me 
oferecesse meu próximo trabalho ideal. 
 
Após a identificação dos riscos vem a análise qualitativa e quantitativa, estimando a probabilidade e o 
impacto de cada risco identificado para priorizá-los para ações futuras. Escalas simples com 
“alto/médio/baixo” podem ser usadas para este propósito, permitindo encontrar as piores ameaças e as 
melhores oportunidades. 
 
Isso precisa ser seguido de um plano de respostas a riscos, encontrando as ações eficazes e 
apropriadas para minimizar as ameaças e maximizar as oportunidades. Algumas dessas ações podem 
ser simples (conversar com o chefe ou colegas sobre possíveis oportunidades internas, procurar cursos 
de formações disponíveis) e outras ações podem exigir um esforço e investimentos maiores (obter 
coaching para explorar melhor meus objetivos pessoais, juntar-se a uma associação profissional para 
melhorar meu networking). 
 
Finalmente, as respostas identificadas precisam ser implementadas e seus efeitos devem ser 
monitorados, para verificar se estão nos conduzindo em direção aos nossos objetivos. Onde for 
necessário, devemos desenvolver novas respostas, permanecendo-nos alertas a possibilidade de 
riscos secundários. E nossa análise qualitativa e quantitativa de riscos deve ser atualizada com 
freqüência para encontrarmos e respondermos as novas ameaças e oportunidades. 
 
O começo de um Ano Novo pode ser um bom momento para aplicarmos a gestão de riscos pessoal, 
revendo onde estamos atualmente em relação onde queremos estar ou chegar, e desenvolver 
estratégias e ações para mudar onde for necessário. A gestão de riscos não é aplicada somente no 
trabalho ou para o mundo dos negócios – ela pode nos ajudar também a conquistar nossos objetivos 
pessoais. Tente aplicar os processos de riscos para sua vida pessoal e você perceberá que diferença 
isso pode fazer. 

 

To provide feedback on this Briefing Note, or for more details on how to develop effective risk management, contact 
the Risk Doctor (info@risk-doctor.com), or visit the Risk Doctor website (www.risk-doctor.com). 


